
POSSIVEIS CANDIDATOS A PRESIDENTE EM 2002 

JOSÉ SERRA 	ANTONIO CARLOS 
Possibilidade no PSDB 	• Nome natural no PFL 

MÁRIO COVAS 
O tucano mais fate 

ITAMAR FRANCO 
Volta à cena no PMDB 

OLÍVIO DUTRA 
Em alta no PT 

JAIME LERNER 
Alternativa' noPFL 

TARSO GENRO 
Nome de peso i5 PT 

TASSO JEREISSATI 
O preferido de FH 

O novo mapa para a sucessão de Fernando Henrique 
Resultado das eleições derruba nomes cotados e eleva líderes à condição de pré-candidatos à Presidência em 2002!) 

Helena Chagas e 'Cristiana Jungblut 

BRASÍLIA. Ainda faltam quatro 
anos, mas o segundo turno das 
elekões começou a traçar o qua-
dro ,̀  de candidaturas à sucessão 
do Presidente Fernando Henrique 
Cardoso em 2002. As urnas de on-
tem elevaram alguns líderes esta-
duais à condição de pré-candida-
tos, ao mesmo tempo em que se-
ptiftaram os sonhos de outros. 
Toclos os partidos, da base paria-
mlentar à oposição, amanhecem 
hoje com seus candidatos. 

° Covas'  Jereissati e Serra 
(Isputain preferências do PSDB 

1%i° PSDB, o governador eleito 
de São Paulo, Mário Covas, pas-
sou a ser a primeira opção e dis-
puta as preferências com o tarn-
bérn bem votado governador Tas- 
só Jereissati (CE) e com o minis-, trõ José Serra. A virada de Covas, 
que chegou a estar em terceiro lu-
gar na campanha, o credencia a 
ocupar lugar de destaque em seu 
partido e na construção política 
de 2002. Tasso Jereissati também 
nãó sai da lista e é o nome prefe-
rido do presidente. Para postular 
a ,Presidência, porém, terá que ter 
atuação federal, ocupando um 
ministério no último ano de seu 
Mandato. Serra se credenciará, 
segundo colegas do PSDB, se con-
tinuar mantendo a atuação com-
petente na pasta da Saúde. 

O PMDB sai da eleição com me-
nos pré-candidatos do que tinha, 
mas ainda pronto para 2002. Con-
firmada a sua derrota, Antônio 
Britto sai do time de pré-candida-
tõs. Itamar Franco entra mais 
uma vez, e com mais chances do 
que as que teve quando tentou 
concorrer com Fernando Henri-
que. A derrota dos principais ca- 

ciques governistas do PMDB abre 
caminho para o ex-presidente 
conquistar espaço naquela que 
ainda é a maior estrutura partidá-
ria do país. O ex-presidente José 
Sarney é outro nome lembrado, 
mas s6 aceita candidatura de 
consenso e recusa sempre dispu-
ta em convenção — o que o 
PMDB nunca deixou de ter. 

No campo aliado, o PFL é o par-
tido que tem candidatos menos 
ostensivos. Mas uma possível fu-
são com o PPB e o PTB pode 
transformá-lo numa força consi-
derável a unir os setores mais 
conservadores do país. Nesse ca-
so, o senador Antõnio Carlos Ma-
galhães é o nome mais forte para 
2002. O vice Marco Maciel tam-
bém é ocasionalmente lembrado, 
assim como o governador do Pa- 

PT tem Tarso Genro e Obvio 
Dutra para substituir Lula 

O PT sai da eleição fortalecido,' 
mas o nome que começava a pa-
recer a melhor solução para 2002 
foi abatido ontem na última hora 
o governador do DF, Cristovam 
Buarque, que vai deixar um vazio 
nos sonhos petistas. Para substi. 
tuir Luiz Inácio Lula da Silva co 
mo candidato restam Tarso Geri 
ro, que poderá ser o novo presi 
dente do PT quando o deputad< 
José Dirceu terminar seu manda 
to, e Olívio Dutra, que se fortal€ 
ce com a sua vitória no Rio Grar 
de do Sul, mas é considerad+ 
uma figura regional demais. O de  

safio do PT nos próximos quatro 
anos é encontrar uma solução no-
va, que passa por tornar Tarso e 
Olívio conhecidos nacionalmente 
ou por encontrar um outro nome. 
Outra missão é provar ao eleitor 
de todo o país que a esquerda é 
capaz de governar e não apenas 
de fazer oposição e criticar. 

O quadro de 2002 também de-
ve incluir uma nova candidatura 
do ex-presidente Fernando Col-
lor. Mas, se for se guiar pelo de-
sempenho de seu grupo nas ur-
nas, dificilmente ele voltará a dis-
putar a Presidência. Em Alagoas, 
seu candidato a governador, Eu-
clides Mello, não decolou na dis-
puta com Ronaldo Lessa (PSB). 
Também não conseguiu eleger 
seus amigos para as bancadas fe-
deral e estadual alagoanas. 

raná, Jaime Lerner. Maluf é consi-
derado carta fora do baralho de-, 
pois de perder para Covas. 


